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C E N T R O D E E S T U D O S F R A N C O D A R O C H A 

Sessão ordinária — 22, abril, 1944 

PRESIDENTE: DR. FRANCISCO TANCREDI 

Heredopatologia no dominio das doenças mentais. D r . An íba l S i lve i ra . 
O a u t o r a c e n t u o u q u e n ã o ia foca l i za r o s p r i n c í p i o s d a h e r e d i t a r i e d a d e 

e m si, m a s a p e n a s a c o n t r i b u i ç ã o q u e o e s t u d o d a q u e l e s p o s t u l a d o s f o r n e c e 
p a r a o c o n h e c i m e n t o d a s d o e n ç a s d o s i s t e m a n e r v o s o . A v a l i d e z d o s p r i n ­
c í p i o s m e n d e l i a n o s n o s e t o r d a s d o e n ç a s m e n t a i s s ó p ô d e s e r p l e n a m e n t e 
e s t a b e l e c i d a d e p o i s q u e a o b r a f u n d a m e n t a l d e K r a e p e l i n f o r n e c e u c r i t é r i o u n i ­
f o r m e p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o p s i q u i á t r i c a . P o r s u a v e z a p e s q u i s a d o s c a r a c t e r e s 
e t e n d ê n c i a s b i o l ó g i c a m e n t e t r a n s m i s s í v e i s p e r m i t e c o m p r e e n d e r m u i t o s p o r ­
m e n o r e s d o s q u a d r o s m e n t a i s a p a r e n t e m e n t e c o n t r a d i t ó r i o s , b e m c o m o p a r ­
t i c u l a r i d a d e s d e d e c u r s o c l í n i co e d e r e s u l t a d o s t e r a p ê u t i c o s . D e s s a f o r m a , o 
c o n h e c i m e n t o d e h e r e d o p a t o l o g i a c o n s t i t u i o s u b s t r a t o i m p r e s c i n d í v e l p a r a a 
c o r r e t a a p r e c i a ç ã o d a s o c o r r ê n c i a s n e u r o p s i q u i á t r i c a s , e f o r n e c e b a s e s ó l i d a 
p a r a c l a s s i f i ca r os d i f e r e n t e s q u a d r o s c l í n i cos . 

E n c a r a d a s a s s i m e m p r o f u n d i d a d e , a t r a v é s d a s g e r a ç õ e s d o m e s m o t r o n c o , 
a s d o e n ç a s m e n t a i s f ami l i a i s a p a r e c e m c o m o e s s e n c i a l m e n t e e n d ó g e n a s , e m b o r a 
à s v e z e s d e s e n c a d e a d a s p o r f a t o r e s e x ó g e n o s a p a r e n t e s . L e m b r o u o s v á r i o s 
ó b i c e s q u e d i f i c u l t a r a m t a i s e s t u d o s e c o m o os s u p e r a r a m i n s t i t u t o s e s p e c i a l ­
m e n t e vo tados à he red i t a r i edade nos E s t a d o s U n i d o s , na Suécia , n a S u i ç a e 
e s p e c i a l m e n t e n a A l e m a n h a . N o c a s o e m a p r e ç o o s m é t o d o s u t i l i z a d o s n a 
i n v e s t i g a ç ã o t ê m s i d o : 1.°) e s t u d o d a p o p u l a ç ã o m é d i a ; 2.°) e s t u d o s d o s 

c o l a t e r a i s , d o s a s c e n d e n t e s e d e s c e n d e n t e s ; 3.°) p a t o l o g i a h e r e d i t á r i a d o s g ê ­
m e o s . C o m essa base pos i t i va ram-se como são t r ansmiss íve i s h e r e d i t a r i a m e n t e : 
1.°) a p s i c o s e m a n í a c o - d e p r e s s i v a ; 2.°) a e s q u i z o f r e n i a ; 3.°) a e p i l e p s i a p r o ­
p r i a m e n t e d i t a ; 4.*) a o l i g o f r e n i a p r o p r i a m e n t e d i t a ; 5.*) a c o r é i a c r ô n i c a d e 
H u n t i n g t o n . D e s c r e v e u o m o d o d e t r a n s m i s s ã o n e s s e s s e c t o r e s , q u e r s o b a 
f o r m a d e t e n d ê n c i a m a n i f e s t a , q u e r c o m o t r a ç o s p a t o l ó g i c o s a f ins . N u m c a s o 
e n o u t r o o t i p o h e r e d i t á r i o é r e c e s s i v o ou l i g a d o a o s e x o . 

C o m e n t o u a s e g u i r a s e s t a t í s t i c a s b a s e a d a s e m " t a b e l a s de i n c i d ê n c i a s e 
d e c o i n c i d ê n c i a s " , b e m c o m o o " p r o g n ó s t i c o b e r e d o l ó g i c o e m p í r i c o " . P o r 
o u t r o l a d o e s s a s i n v e s t i g a ç õ e s p e r m i t e m c o m p r e e n d e r a s p s i c o s e s " t í p i c a s " , 
sejam simples ou mistas, as "atípicas" (Kleist), a incidência de desvios desarmônicos da personalidade em famílias de doentes mentais, a existência de "formas mistas" e de "quadros mistos". Por outro lado impõe ao psiquiatra 
o dever de não confundir doenças mentais ocasionais com doenças hereditárias 
semelhantes a estas. Mostrou finalmente como a pesquisa tem que ser indi­
vidualizada, sob técnica especial e passou a descrever rapidamente quatro fa­
mílias de seu registro pessoal, que tiveram pacientes internados no Hospital do Juquerí: duas de esquizofrênicos e de psicoses mistas (com quatro gera­ções cada uma), outra em que aparecem desordens neurológicas e epilepsia atípica (com quatro gerações) e ainda outra com diversas modalidades de doenças neurológicas e mentais (oito gerações). 



Sessão extra-ordinária — 27, abril, 1944 

E s t a s e s s ã o foi r e a l i z a d a c o n j u n t a m e n t e c o m a S o c i e d a d e d e M e d i c i n a e 
C i r u r g i a d e S ã o P a u l o . P r e s i d i d a p e l o P ro f . E d u a r d o M o n t e i r o , p r e s i d e n t e 
d a S o c i e d a d e d e M e d i c i n a e C i r u r g i a d e S ã o P a u l o e p e l o D r . F r a n c i s c o Tancredi, p r e s i d e n t e d o C e n t r o d e E s t u d o s F r a n c o d a R o c h a , r e a l i z o u - s e n o d i a 
27 d e a b r i l d o c o r r e n t e a n o a s e s s ã o c o n j u n t a p a r a r e c e b e r o P ro f . N i l s o n 
T o r r e s d e R e z e n d e , i l u s t r e n e u r o c i r u r g i ã o b r a s i l e i r o q u e v e m r e a l i z a n d o n o s 
E s t a d o s U n i d o s , p e s q u i s a s o r i g i n a i s n o t e r r e n o d e s u a e s p e c i a l i d a d e s o b r e o s . 
e n x e r t o s c a d a v é r i c o s e m c i r u r g i a h u m a n a , c u j o s r e s u l t a d o s a l t a m e n t e c o m p e n ­
s a d o r e s t ê m p r o m i s s o r e m p r e g o n a n e u r o c i r u r g i a d e g u e r r a . 

Cirurgia da moléstia de Parkinson e moléstias afins. Prof . N i l s o n T o r r e s 
de Rezende . 

Sessão ordinária — 17, maio, 1944 
Tumores metastáticos do sistema nervoso. A propósito de um caso. Dr. Aloysio 

M a t t o s P i m e n t a . 

A p ó s f a z e r u m a r e v i s ã o d o a s s u n t o o a u t o r m o s t r o u u m c a s o q u e l h e 
p a r e c e u a n t e s u m p r o b l e m a c i r ú r g i c o d o q u e p r o p r i a m e n t e n e u r o - p s i q u i á t r i c o . 
T r a t a v a - s e d e u m d o e n t e , p a r a l í t i c o g e r a l , e n c a m i n h a d o a o S e r v i ç o C i r ú r g i c o 
p o r a p r e s e n t a r g a n g r e n a d a p e r n a a q u a l foi d e p o i s a m p u t a d a . N a o c a s i ã o d e 
l h e s e r d a d a a l t a v e r i f i c o u - s e p e q u e n o t u m o r o c c i p i t a l , cu j a e v o l u ç ã o foi a c o m ­
p a n h a d a p e l o m é d i c o a s s i s t e n t e . D o i s m e s e s m a i s t a r d e o t u m o r t i n h a a u m e n ­
t a d o e o d o e n t e foi n o v a m e n t e r e c o n d u z i d o a o S e r v i ç o C i r ú r g i c o . T o d a v i a o 
b o m e s t a d o g e r a l d o p a c i e n t e n ã o p e r m i t i u q u e se s u s p e i t a s s e d a o r i g e m d o 
m e s m o e s o m e n t e d u r a n t e a o p e r a ç ã o é q u e se ve r i f i cou a c o r r o s ã o d a e s c a m a 
d o o c c i p i t a l , j á c o m i n f i l t r a ç ã o n a d u r a e p e n e t r a ç ã o i n t r a - d u r a l m e n t e . P e l o 
e x a m e h i s topa to lóg ico foi feito o d iagnós t i co de carcinoma brônquico; a r a d i o g r a f i a 
d o s p u l m õ e s e s c l a r e c e u t a m b é m s e r u m c a r c i n o m a p r i m i t i v o c l i n i c a m e n t e a s s i n ­
t o m á t i c o . E m b o r a t a r d i a m e n t e o p a c i e n t e e n t r o u e m c a q u e x i a v i n d o a f a l e c e r 
s u b i t a m e n t e . F e i t a a a u t ó p s i a v e r i f i c a r a m - s e m e t á s t a s e s c r â n i o - m e n í n g e a s c o m 
c o m p r e s s ã o d o c e r e b e l o e h e m i s f é r i o c e r e b r a l . D a d a a a u s ê n c i a d e s i n t o m a s 
g e r a i s p u l m o n a r e s e n e u r i á t r i c o s o p r o b l e m a t o r n o u - s e d e difícil s o l u ç ã o t a n t o 
p a r a o c l í n i c o c o m o p a r a o n e u r o l o g i s t a e a s s i m o a u t o r r e g i s t r a q u e a f r e ­
q ü ê n c i a d a s m e t á s t a s e s p a r a o l a d o d o s i s t e m a n e r v o s o i m p õ e a o neuro-psiquiátra a l e m b r a n ç a de t u m o r e s me ta s t á t i cos n a e t io logia dos seus casos . P o r 
s e r e m o s t u m o r e s p u l m o n a r e s o s q u e m a i s f r e q ü e n t e m e n t e p r o d u z e m m e t á s t a ­
s e s s u g e r i a o a u t o r q u e s e f izesse a r a d i o g r a f i a d o s p u l m õ e s c o m o r o t i n a , e m 
t o d o s o s c a s o s e m q u e h a j a s u s p e i t a d e t u m o r c e r e b r a l . A c e n t u o u e m s e g u i d a 
o v a l o r d o e x a m e c l í n i c o g e r a l p o r s e r a p a t o l o g i a m e n t a l u m a p a r t e d a p a t o ­
l og i a g e r a l e n ã o u m d e p a r t a m e n t o e s t a n q u e . F i n a l i z o u d i z e n d o q u e o s s i n ­
t o m a s n e u r o l ó g i c o s d e v e m se r s e m p r e a n a l i z a d o s , d e n t r o d o c o n c e i t o a m p l o d o o r g a n i s m o , c o m o u m t o d o f u n c i o n a l e d o e n f e r m o c o m o u n i d a d e e n ã o 
c o n s i d e r a r a u n i d a d e a p e n a s o s i s t e m a n e r v o s o . 




